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Benavente: 14 feridos em 
derrame de matéria perigosa 
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Economia nacional 

contrai 3,8%

O PIB encolheu duas décimas acima 
do previsto pelo Governo. Pág.5 »

A 14 de Fevereiro...

1963: lançamento           

do Syncom I

Pág.15 »

OPINIÃO

Razão e coração – 

encontro virtuoso

Fernando J. Regateiro
Pág.4 »

Muito frio na estreia do                                                 
Benfi ca na Liga Europa

“Estarei sempre próximo de                                                                                       
todos vós e tenho a certeza que                                                                                                        
também vós vos mantereis                                                                                                            
perto de mim, mesmo que                                                                                                            
aos olhos do mundo                                                                                                                                           
eu permaneça oculto”

Pág.8 »
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Papa

Bento XVI “oculto do mundo” depois da resignação
Num encontro com os padres da diocese de Roma, Bento XVI falou durante 45 minutos de 
improviso, prometendo manter-se próximo de todos, mesmo que longe da vista.

O Bispo auxiliar de Lisboa diz que os 
cristãos podem confi ar na escolha do 
novo Papa, porque será certamente a 
melhor. Ontem, no debate religioso das 
quartas-feiras da Renascença, D. Nuno 
Brás (na foto) lembrou que a decisão 
não está só nas mãos dos homens.
“O melhor Papa é aquele que o Espírito 
Santo escolher, ponto. É aquele que o 
Espírito Santo acha que é. E o Espíri-
to actua através de pessoas concretas, 
não é que caia assim de repente lá de 
cima do céu aos trambolhões. Portan-
to aquele que os Cardeais escolherem 
é aquele que o Espírito indicou para 
conduzir a Igreja, será o melhor Papa”, 
disse.
E o que será melhor para a Igreja: um 
Papa da Europa ou um Papa não euro-
peu? O juiz Pedro Vaz Patto admite que 
um Papa de outro continente reforça-

ria a universalidade da igreja, mas não 
considera esse um factor decisivo.
“Essa é a questão que muita gente colo-
ca, já se colocava quando foi a eleição 
deste Papa. Não será essa a questão 
decisiva, se é europeu se não é euro-
peu. Serão características da persona-
lidade em causa. O Cardeal Ratzinger 
não foi escolhido por ser alemão, podia 
ser italiano ou brasileiro. Poderá ter 
algum peso, evidentemente. A eleição 
de um Papa não europeu é um sinal da 
universalidade da Igreja, mas isso não 
signifi ca que um Papa europeu não seja 
sensível a esta universalidade. É tam-
bém um sinal de atenção àquelas zonas 
do mundo em que há mais vitalidade, 
em que a Igreja cresce. Esse é um fac-
tor a ter em conta, mas não me parece 
que seja decisivo”, refere o juiz.
Para a jornalista Aura Miguel, basta 

lembrar as razões que levaram à esco-
lha de Pedro para primeiro Papa para 
perceber o que é importante: “O que 
me sustenta e ajuda é perceber o cri-
tério de Cristo para escolher Pedro. Pe-
dro era um homem impulsivo, prome-
teu mundos e fundos, que O defendia, 
era só o que faltava ele ser crucifi cado 
que havia de O defender. Viu-se o que 
ele fez! Depois quando chegou a hora 
negou-O três vezes, que não O conhe-
cia de lado nenhum. Acho fascinante 
este critério porque, segundo os nossos 
critérios humanos, o Papa seria João, 
que Jesus amava, que nunca tinha tra-
ído. Porque é que misteriosamente foi 
Pedro? Porque é o que mais ama. Ele, 
Cristo, conhecia os corações e perce-
beu que aquele homem que O tinha 
traído O amava, e foi ele o primeiro 
Papa”.

O Papa deu a entender hoje que a partir do dia da sua 
resignação irá manter-se “oculto do mundo”. 
Num encontro com os padres da diocese de Roma Bento 
XVI falou durante 45 minutos de improviso, prometen-
do manter-se próximo de todos, mesmo que longe da 
vista. 
“Estou muito grato pela vossa oração, como disse on-

tem senti quase fi sicamente, ainda que eu me retire 
agora em oração, estarei sempre próximo de todos vós 
e tenho a certeza que também vós vos mantereis perto 
de mim, mesmo que aos olhos do mundo eu permaneça 
oculto”, afi rmou. 
O director da sala de imprensa da Santa Sé, padre Fe-
derico Lombardi, já tinha dito categoricamente que 

r/com renascença comunicação multimédia, 2013

“O melhor Papa é o que o Espírito Santo escolher”

Ângela Roque

A
le

ss
a

n
d

ro
 B

ia
n

c
h

i/
E

P
A

Assim que deixar de ser Papa, Bento XVI permanecerá “oculto do mundo”
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O Cardeal Patriarca de Lisboa apela 
à oração como interpelação à Igreja 
numa Quaresma marcada pela eleição 
de um novo Papa.
Na homilia na missa de Quarta-Feira de 
Cinzas, D. José Policarpo pediu aos fi -
éis para rezarem, seguindo o exemplo 
de Bento XVI. “Pela primeira vez em 
muitos séculos o Papa renunciou, mas 
não morreu. Bento XVI continua entre 
nós, dedicado à oração pela Igreja e 
pelo mundo”, afi rmou.
“A união com ele [Bento XVI] é uma 
interpelação forte para a oração da 

Igreja nesta Quaresma, agradecendo 
a Deus o dom do seu ministério, mas 
sobretudo unindo-nos à sua oração, re-
zando por aquilo que ele reza, pedindo 
a Deus que nos ensine a rezar como ele 

reza”, disse o Patriarca.
D. José Policarpo considera que a “pe-
regrinação” da Quaresma “tem de ser 
feita em Igreja”. “Temos no meio de 
nós o grande orante, o Papa Bento XVI, 
temos a Igreja toda mobilizada pela 
escolha do novo Papa, somos um povo 
que o Senhor ama, que não abandona, 
que atrai para a verdade defi nitiva.”
“Façamos da oração a experiência 
forte desta Quaresma, pois só ela nos 
motivará para a necessidade da con-
versão, para o louvor de Deus e para a 
beleza do amor dos irmãos”, apelou.

Patriarca apela à oração e recorda exemplo do Papa

L
U

S
A

Bento XVI não iria desempenhar qualquer papel na ad-
ministração da Igreja e que irá viver para um mosteiro 
que está a ser remodelado, dentro do Vaticano. 
Parece assim provável que o Papa se dedique a uma 
vida de oração e refl exão e que não volte a compare-
cer em público depois da sua renúncia, até porque isso 
seria uma situação muito peculiar, depois da eleição do 
seu sucessor. 
Durante o resto do encontro, Bento XVI falou livremen-
te sobre o Concílio Vaticano II, no qual participou como 
perito, voltando a defender que os textos do concílio só 
podem ser lidos à luz da tradição da Igreja e nunca de 
um ponto de vista de ruptura.
O Papa acusou os meios de comunicação social de inter-
pretarem tudo pela óptica do poder e de terem detur-
pado o signifi cado do concílio, contribuindo para a crise 
que afectou a Igreja nos anos seguintes.

Secretário pessoal acompanha PapaSecretário pessoal acompanha Papa

O séquito que acompanha mais de perto o Papa vai con-
tinuar ao seu lado depois da resignação a 28 de Feve-
reiro. 
Actualmente vivem junto de Bento XVI o seu secretário 
pessoal, monsenhor Georg Ganswein, e um conjunto de 
leigas consagradas do movimento Comunhão e Liber-
tação. 
Segundo o director da sala de imprensa da Santa Sé, 
Ganswein vai acumular o cargo de prefeito da Casa 
Pontifícia com o de secretário do actual Papa. 
“O Papa vai acompanhado para Castel Gandolfo e 
depois para o mosteiro pelo Monsenhor Georg que o 
continua a seguir pessoalmente e pelas leigas consa-
gradas, e assim o núcleo fundamental da família pon-
tifícia que está à sua volta acompanha-o. Monsenhor 
Georg, permanecendo prefeito da casa pontifícia, de 
facto conserva também a tarefa de secretário. Ele 
informou-me que vai morar na residência de Bento 
XVI, e realizará as tarefas que lhe competem no seu 
gabinete”, explicou o padre Lombardi.

Agenda preenchidaAgenda preenchida

A agenda do Papa para os próximos dias inclui en-
contros e audiências marcadas com alguns grupos 
de bispos italianos, com o Presidente da Roménia 
(amanhã) e com o Presidente da Guatemala (sába-
do). Encontros que já tinham sido marcados há al-
gum tempo.

No fi nal da semana ainda há espaço para receber dois 
políticos italianos, Mario Monti e o Presidente Giorgio 
Napolitano, audiências que terão lugar, praticamente, 
a uma semana das eleições italianas.
No próximo domingo, podemos ainda contar com o Ân-
gelus ao meio dia e depois, o Papa entre em retiro du-
rante toda a semana, não havendo, por isso, audiência 
geral na quarta-feira. O retiro já estava previsto e tem 
o Cardeal Ravasi como pregador convidado.
Quando terminar o retiro, Bento XVI volta, pela última 
vez, à janela do seu apartamento para o seu último 
Ângelus de domingo dia 24 de Fevereiro.
Na segunda-feira seguinte, o Papa recebe os cardeais 
da Cúria Romana em audiência privada. Terça-feira, dia 
26, é dia livre e a grande despedida está prevista para 
a audiência geral de quarta-feira, dia 27. Excepcional-
mente, esta audiência realiza-se na Praça de São Pedro 
para poder acolher todos os fi éis que se quiserem des-
pedir do Papa.
E chegamos ao seu último dia de Bento XVI como Papa. 
No dia 28 de Fevereiro, às 11h00 (hora de Roma), saú-
da todos os Cardeais que se deslocarem a Roma para o 
efeito e, pelas 17h00, parte de helicóptero para Castel 
Gandolfo, onde provavelmente fi cará até o novo Papa 
ter sido eleito, evitando assim cruzar-se nos jardins do 
Vaticano com os cardeais que no mês de Março estarão 
reunidos em Conclave.
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O Papa saúda os fi éis na missa de Quarta-feira de Cinzas, ontem
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Razão e coração – encontro virtuoso

Esta semana, Bento XVI surpreendeu o Mundo com 
o anúncio da sua resignação, com efeitos a partir 
de 28 de Fevereiro de 2013.
A decisão é o seu pensamento em acção. Para o 
Papa “não agir segundo a razão, é contrário à na-
tureza de Deus”.  Com a ruptura da tradição da 
Igreja Católica, de quase 600 anos sem resignações 
papais, mostra ainda como “a razão comum permi-
te conhecer os valores que determinam as nossas 
acções”. 
Resta perceber se a decisão não choca com a sua 
afi rmação de 18 de Abril de 2005, ainda Cardeal 
Ratzinger, com 78 anos, na missa celebrada durante 
o ambiente pro eligendo romano pontifi ce, na vés-
pera de ser eleito Papa: “Há uma ditadura do re-
lativismo que não reconhece nada como defi nitivo 
e que deixa como medida última apenas o próprio 
eu e as suas vontades”. Ora, abdicar ou não abdi-
car não tem a ver com transcendência, nem colide 
com valores humanos essenciais, antes os reforça 
como acto lúcido, livre e responsável, do “eu” e da 
sua “vontade”! Bento XVI despojou-se do manto do 
poder, para que outro, que deseja mais habilitado 
física e mentalmente, o use. Aclarou, assim, o va-
lor da sabedoria, da humildade, da autenticidade, 
da coragem e do amor à sua Igreja, o que, em múl-
tiplos comentários, tem sido relevado!
A comparação com João Paulo II é inevitável. E é 
ainda Ratzinger que, através da homilia antes refe-
rida, nos remete para Karol Wojtyla: “Tocados pela 
misericórdia do Senhor”, entramos em solidarieda-

de com o seu sofrimento, tornamo-nos disponíveis 
para completar na nossa carne “o que falta aos pa-
decimentos de Cristo”. 
João Paulo II expôs, até à morte, a crueza do seu 
sofrimento. Tocou toda a família humana, dizendo, 
a cada homem, que o Papa é um seu igual. Assim, 
no seu sofrimento, os que sofrem sentem alívio do 
seu sofrer! 
João Paulo II desceu até aos limites da vulnerabi-
lidade humana para dizer que, no mais baixo dos 
níveis, o homem é tão digno e tão merecedor de 
respeito quanto o que ele próprio merecia quando 
jovem atleta e mente brilhante da sua Polónia! 
Com a exposição do seu sofrimento, gravou, na 
mente de biliões de pessoas, a mensagem de que 
o sofrimento não trás consigo a indignidade, antes 
deve gerar a compaixão. Era preciso que um Papa 
se mostrasse humano e escrevesse esta mensagem, 
para que os ganhos civilizacionais não se confundam 
com a sagração do hedonismo, ou com o utilitaris-
mo que rebaixa o homem à dimensão de “coisa”!  
A exposição do seu sofrimento foi heróica!
O tempo presente está carregado de desafi os para 
a Humanidade. Uns exigem o vigor e a energia do 
corpo e do espírito, outros remetem para a dimen-
são axiológica da compaixão. Uns exigem a razão e 
as redes sociais para comunicar, outros o frémito 
de um coração.
A Humanidade precisa do encontro virtuoso entre a 
razão e o coração.
Foi o que os dois últimos Papas nos trouxeram!

Fernando J. Regateiro
Professor catedrático, Faculdade de Medicina, 

Universidade de Coimbra

r/com renascença comunicação multimédia, 2013

Renascença

Site bate novo recorde de audiência

O site da Renascença, que pertence ao Grupo r/com 
- renascença comunicação multimédia, bateu o re-
corde de páginas vistas num mês. Em Janeiro, foram 
registados 10.307.193 “page views”, número que re-
presenta um novo máximo. 
Em termos de visitas, o site registou em Janeiro a 
segunda melhor performance de sempre: 2.852.052, 
número que só foi superado em Setembro de 2012, 
quando se discutiu as mudanças na taxa social única. 
A Renascença continua a ser a rádio portuguesa com 
mais visitas na Internet, segundo os dados do Netsco-
pe, da Marktest.
Entre Dezembro e Janeiro, as páginas vistas no site 
da Renascença cresceram 45,6%, de 7.081.477 para 

10.307.193. As visitas subiram 58,3%: passaram de 
1.801.486 para 2.852.052.
O site da RFM, que também pertence ao Grupo r/com, 
registou 1.299.795 visitas em Janeiro (mais 18,4%). Por 
outro lado, registou 24.748.430 “page views” (melho-
rou 21,9%).
A Mega Hits, igualmente do Grupo r/com, teve 
7.031.788 “page views” (cresceu 18,6%) e 568.823 visi-
tas (subiu 10,6%). Por sua vez, a Rádio SIM teve 352.187 
“page views” (mais 19,8%) e 29.123 visitas (subida de 
21,8%).
Assim, todos os sites de rádio do Grupo r/com, que 
estão integrados no portal Sapo, subiram em visitas e 
páginas vistas.
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Austeridade

Nogueira Leite já não emigra, mas 
avisa que cortes devem manter-se

Pedro Mesquita »

O antigo conselheiro de Pedro Passos Coelho, António Nogueira Leite, ad-
mite, a título pessoal, que os cortes nos subsídios e a sobretaxa de IRS 
podem passar a defi nitivos. 
“O caminho poderá ter de ser esse, mas poderá haver problemas de cons-
titucionalidade, pelo que vamos ver se sobrevive ao escrutínio do Tribunal 
Constitucional um prolongamento, quase que indefi nido, desses cortes”, 
afi rma, à Renascença. 
Tudo depende “da capacidade negocial para encontrar outras fontes de 
cortes”, acrescenta, “mas o facto é que as receitas estão num patamar 
em que não admito que possa ter aumentos substanciais e como só pode-
mos ter um Estado que resulta da economia que temos, a economia não 
crescendo e não podendo haver mais receitas fi scais, temos de encontrar 
cortes, alguns dos quais poderão passar a permanentes”. 
O secretário de Estado da Administração Pública já afi rmou, aliás, que tem 
de ser analisada uma solução para lá do corte de quatro mil milhões de 
euros, no fi nal do programa de ajustamento. 
António Nogueira Leite, que um dia admitiu sair do país no caso de aumen-
to de impostos, diz agora não ser possível reduzir a carga fi scal. 
“Essa minha expressão, como já expliquei, era um alerta na altura ao 
facto de não podermos aumentar mais os impostos, porque as pessoas que 
querem e têm pago sempre impostos, só aguentam determinados níveis de 
tributação”, começa por esclarecer. 
“Aqueles que não pagam impostos ou são cidadãos fi scais de outras geogra-
fi as, como conheço alguns que intervêm na praça pública, passam a vida 
a conviver bem com aumentos de impostos, porque não lhes cai sobre si. 
Penso que não há grande margem e estamos numa fase em que não pode-
mos falar em baixas signifi cativas de imposto”, adianta.

INE

Economia            
contrai 3,8%

O Produto Interno Bruto (PIB) re-
cuou 3,8% nos últimos três meses 
do ano passado, anunciou o Institu-
to Nacional de Estatística (INE), na 
sua estimativa rápida. No conjunto 
do ano, o PIB diminuiu 3,2%.
Comparando com o trimestre ante-
rior de 2012, o PIB terá registado 
uma diminuição de 1,8%, enquan-
to na comparação com o conjunto 
do ano anterior, a variação foi de 
-1,6%. 
O desempenho da economia acaba, 
assim, por ser pior do que o espera-
do pelo Governo e pela troika, que 
nas últimas estimativas apontavam 
para uma recessão de 3%. 
De acordo com o INE, o contributo 
positivo da procura externa dimi-
nuiu de forma acentuada no quar-
to trimestre, verifi cando-se uma 
diminuição menos acentuada das 
importações e uma redução das ex-
portações.
Em sentido oposto, a procura inter-
na apresentou um contributo menos 
negativo para a variação homóloga 
do PIB, traduzindo, sobretudo, uma 
redução menos expressiva do inves-
timento.

João César das Neves

“Não acredito ainda no corte de 4 mil milhões. Só quando vir”

O economista João César das Neves afi rma que, “para 
já, é preciso acreditar que vai haver cortes de quatro 
mil milhões”. “Eu não acredito ainda, só quando vir”, 
começa por responder, quando questionado, pela Re-
nascença, sobre qual pode ser o impacto na taxa de 
desemprego do corte de quatro mil milhões de euros na 
despesa do Estado, 
“Poderá ser um corte que tenha um enorme impacto 
sobre o emprego ou não. Depende da maneira como for 
feito e do poder extraordinário que os grupos instalados 
à volta do Estado têm”, acrescenta, depois de o Institu-
to Nacional de Estatística ter revelado que mais de 920 
mil portugueses estão sem emprego.
João César das Neves admite que não se esperava um 
aumento tão acentuado da taxa de desemprego, mas 
sustenta que a economia está a corrigir: “Há aqui efei-
tos conjunturais, efeitos de base, efeitos de ajustamen-
to. Agora, foi um salto inesperado. Ninguém estava à 
espera destas coisas.”
Quanto ao “ajustamento” que “tem que se dar” em Por-
tugal, “o sítio onde está a acontecer mais devagar – e 
está a atrasar muito – é o Estado”, diz o economista. Por 
outro lado, afi rma que “importante era começar a criar 

emprego” e, também aqui, a culpa é do Estado, que 
“não conseguiu cortar na despesa e está a equilibrar 
com um tratamento de impostos”.
João César das Neves refere que Portugal está “a fazer 
um ajustamento absolutamente gigantesco”, que tem 
como consequência “mais dolorosa os efeitos económi-
cos”. O também professor universitário fala mesmo em 
“sectores que têm que desaparecer”.
“Estamos a ter um efeito muito grande de emigração, 
de saída de pessoas. É curioso porque não estão a sair 
os imigrantes à mesma velocidade, o que quer dizer que 
os empregos que eles têm não estão a desaparecer - 
é noutra zona que estão a desaparecer. Grande parte 
desses são empregos que estão a ajustar e não voltam a 
aparecer porque estamos a falar de uma transformação 
estrutural da própria tecnologia”, diz o economista à 
Renascença.
O INE anunciou, ontem, que o desemprego já chegou 
aos 16,9%. No fi nal de 2012, mais de 920 mil pessoas es-
tavam sem trabalho em Portugal, um número que sobe 
para quase milhão e meio (1.472 mil) quando se acres-
centa a população inactiva, que não está disponível ou 
que já desistiu de procurar trabalho.

r/com renascença comunicação multimédia, 2013
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Banco confi rma supressão de                         
350 postos de trabalho

A administração do 
Barclays confi rmou 
aos sindicatos de 
bancários a inten-
ção de suprimir 350 
postos de trabalho 
e encerrar 100 bal-
cões em Portugal.
Paulo Alexandre, di-
rigente do Sindicato 
dos Bancários do 
Sul e Ilhas, fi liado 
na UGT, diz que a 
administração ibérica do banco não adiantou muitos pormenores sobre a 
operação. Só fi cou claro que será um processo rápido.
“Não se comprometeram com nada afi rmando que estão ainda a estudar a 
rentabilidade dos diversos balcões que têm em Portugal e só depois é que 
avançarão para o seu encerramento. Da conversa fi cámos com a ideia de 
que isto não é uma coisa para muito tarde, é um processo que se desenro-
lará nas próximas semanas, eventualmente dias”, disse.
Há cerca de um ano o banco britânico fez um processo de rescisões a que 
aderiram cerca de 200 funcionários. Paulo Alexandre afi rma que foi um 
processo pacífi co e, em alguns casos, com indemnizações interessantes 
para os trabalhadores. No entanto, não sabe se será repetido este ano.
“O banco enviou para cada trabalhador um mail com as condições que lhe 
propunha para rescisão de contrato. Pelas informações que nos chegaram 
na altura compensavam monetariamente, nalguns casos até de forma sig-
nifi cativa, os trabalhadores. Este ano questionados sobre se iriam ou não 
seguir o mesmo critério do ano passado reafi rmaram que não têm ainda 
defi nido o modelo a seguir”, acrescentou Paulo Alexandre.
O objectivo do banco é reforçar o posicionamento nos segmentos “pre-
mier” e “classe business”, vocacionados para o apoio às pequenas e mé-
dias empresas.
O Barclays está em Portugal desde 1981. Chegou a ter 279 agências em 
todo o país mas o ano passado encerrou 19. Agora quer fechar mais 100. 
Actualmente tem cerca de dois mil trabalhadores. Portugal acaba por ser 
um dos países atingidos pelos cortes de 3700 funcionários que a instituição 
de crédito vai fazer em todo o mundo, depois de saber que, pela primeira 
vez em 20 anos, teve prejuízos acima de 1,2 mil milhões de euros.

EDP

Estado vai vender o que lhe restava da empresa

PÁG.

Paulo Ribeiro Pinto »

Acaba hoje a participação do Estado na EDP. As acções 
que lhe restavam após a venda aos chineses da Three 
Gorges e que representavam 4,14% do capital social da 
empresa estão a ser vendidas. 
O anúncio foi feito esta manhã, através de um comuni-
cado da Parpública (que gere as participações do Esta-
do), segundo o qual a venda vai ser feita a investidores 
institucionais, através de um processo de “accelerated 
bookbuilding” – que signifi ca uma operação rápida e 
sem publicitação. Só decorre, de resto, durante o dia 
de hoje. 
Mas quem são estes investidores institucionais? São os 
grandes investidores, como bancos, fundos de investi-

mento e de pensões. 
Os chineses da Three Gorges já referiram, por diversas 
vezes, que estavam interessados em adquirir as acções 
que permaneciam nas mãos do Estado. Se o fi zerem, 
reforçam a posição como maior accionista da eléctri-
ca. 
A operação de venda que hoje decorre já estava previs-
ta, tendo sido decidida no âmbito da sétima privatiza-
ção da EDP, quando se fez a venda à empresa chinesa. 
A eléctrica portuguesa passa, assim, a ser totalmente 
privada. A Comissão do Mercado de Valores Mobiliários 
suspendeu as acções da EDP pouco antes das 08h00. 
Ainda hoje, devem ser conhecidos os termos fi nais da 
oferta.

SATA

Tripulantes em 
greve por tempo 
indeterminado 
Os tripulantes de cabine da SATA 
iniciaram às 00h00 uma greve por 
tempo indeterminado que poderá 
afectar a realização de voos inter-
nacionais.
Bruno Fialho, do Sindicato Nacional 
de Pessoal de Voo e da Aviação Civil, 
acusa a administração de não estar 
a cumprir o acordo de empresa. Em 
causa está o número de tripulantes 
em voos de ida e volta, muito pro-
longados. 
O sindicalista diz que os trabalha-
dores já cederam o que tinham a 
ceder.
“Em causa está uma aceitação por 
parte do sindicato em recuar re-
ferente aos voos, em que aceitou 
reduzir remunerações, reduzir des-
cansos, reduzir a possibilidade de 
uma estadia fora do país para que 
os voos pudessem ser assegurados, 
mas mesmo assim há uma intransi-
gência por parte da administração 
da SATA em não querer aceitar isso 
e ainda querer ir para lá do que es-
tamos a oferecer por forma a via-
bilizar as operações. Não compre-
endemos esta atitude”, disse Bruno 
Fialho.
Por seu turno, a SATA garante que 
está a cumprir o acordo de Empre-
sa. 
À Renascença, o porta-voz José 
Gamboa garante que a empresa 
quer negociar com o sindicato e 
espera chegar a um entendimento 
mas sem que isso implique custos 
acrescidos.
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Fraude com carne de cavalo

Sector das carnes receia quebra de consumo

A Federação Portuguesa de Associações de Boviniculto-
res (FPAB) receia uma retracção de consumo por causa 
da fraude com carne de cavalo. Em Portugal, o Minis-
tério da Agricultura já iniciou testes de despistagem e 
garante que não foi detectada até ao momento nenhu-
ma irregularidade. 
Depois de França, Irlanda e Reino Unido, foi revelado 
hoje um caso na Alemanha de uso de carne de cavalo 
em produtos rotulados como sendo carne de vaca. 
Pedro Espadinha, presidente da FPAB, aconselha o con-
sumo de carne com rótulo português, mas não nega al-
guma apreensão com uma possível queda no consumo. 
“Isto tem sempre efeitos negativos. Por outro lado, 
penso que o consumidor é sufi cientemente inteligente 
para perceber que isto foi uma fraude económica que 
aconteceu num país estrangeiro, e que pode garanti-
damente com segurança consumir a nossa carne portu-
guesa, porque, essa sim, nós podemos garantir que não 
tem qualquer tipo de fraude na sua confecção e na sua 
apresentação ao público”, assegura.
A Comissão Europeia pediu ontem aos estados-mem-
bros para fazerem testes de ADN. 
O secretário de Estado da Alimentação e Investigação 

Agro-alimentar, Nuno Vieira de Brito, 
disse à Renascença que Portugal se 

antecipou e já foram feitos esses 
testes. “Independentemente des-
ta proposta da comissão, Portugal 

já tinha tomado as suas medidas no 
sentido de avaliar a possibilidade de 
este escândalo também atingir Portu-

gal”, referiu.
Este é um caso de fraude económica, subli-

nhou o secretário de Estado, acrescentando 
que a carne de cavalo não representa ne-

nhum perigo para a saúde pública.
Também Laurentina Pedroso, directora executiva da 
Associação Portuguesa dos Industriais de Carnes e bas-
tonária da Ordem dos Médicos Veterinários, assegura 
que não há riscos associados à carne de cavalo, pois o 
seu consumo está devidamente regulamentado a nível 
europeu. “Toda esta carne tem os mesmos controlos 
que qualquer outra carne a ser comercializada”, ga-
rante, à Renascença.
Laurentina Pedroso diz ser pouco provável a existência 
de carne de cavalo em Portugal e desafi a o Governo a 
um esclarecimento cabal da situação. “É muito pouco 
provável que estas marcas estejam a ser comerciali-
zadas em Portugal, mas se o estiverem [é importante] 
localizá-las e identifi cá-las. É algo que não tem a ver 
com os produtos nacionais”, diz a directora executiva 
da Associação Portuguesa dos Industriais de Carnes.

Zonas ribeirinhas

Proprietários sem documentação em risco 
de perder casas e terras para o Estado

“Milhares” de proprietários de casas e terrenos jun-
to aos rios podem perder, já no próximo ano, as suas 
propriedades a favor do Estado. O alerta é da Asso-
ciação Lisbonense de Proprietários.
O presidente da associação, Luís Menezes Leitão, 
lembra que uma legislação de 2005 obriga a que 
quem tiver esse tipo de propriedade tenha até 2014 
para provar a sua propriedade desde 1864.
“Esta legislação que surgiu em 2005 colocou os proprietários numa posição 
de ter que demonstrar que já eram proprietários de imóveis há cerca de 
150 anos, o que é extremamente difícil em termos de prova”, disse.
“Imensas pessoas vão provavelmente perder as suas casas nas margens dos 
rios ou eventualmente na zona de praia em consequência dessa exigên-
cia”, “a favor do Estado sem qualquer indemnização”, alerta.
A lei impõe o dia 1 de Janeiro de 2014 como prazo limite para que os 
proprietários de imóveis e/ou terrenos nas margens da costa e de rios na-
vegáveis ou fl utuáveis provem em tribunal que o seu património era já de 
domínio privado antes de 31 de Dezembro em 1864.

Programa de Vacinação

AR recomenda vacina 
pneumocócica

A Assembleia da República reco-
mendou ao Governo a inclusão da 
vacina pneumocócica no Programa 
Nacional de Vacinação (PNV). 
A resolução foi publicada ontem em 
Diário da República. O Parlamento 
recomenda ao Governo que inclua a 
vacina absorvida pneumocócica po-
liosídica conjugada de 13 valências 
no PNV. 
A inclusão desta vacina no PNV tem 
sido defendida pelo CDS-PP, o Bloco 
de Esquerda e Os Verdes.

r/com renascença comunicação multimédia, 2013
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Luís Menezes Leitão

Reino Unido: Analgésico 

perigoso em cadáveres de cavalo

O ministro britânico da Agricultura anunciou hoje que, 
em três dos oito cadáveres de cavalo analisados, foram 
encontrados restos de um analgésico potencialmente pe-
rigoso para a saúde pública. O ministério revelou ainda 
que esta carne entrou na cadeia alimentar francesa. 
O porta-voz do Primeiro-ministro disse à imprensa local 
que o Reino Unido está a trabalhar em proximidade com 
as autoridades francesas que estão a identifi car os cadá-
veres, encontrados hoje de manhã. 
“Bute [o analgésico] não deveria estar presente em cava-
los que entram na cadeia alimentar. É fundamental que 
percebamos o que está a acontecer aqui”, disse o porta-
voz do Governo. 



Autárquicas

Acções populares querem travar 
candidaturas de Menezes e Seara 

Sete acções populares foram interpostas para impedir candidaturas de 
autarcas do PSD, entre as quais as de Luís Filipe Menezes, no Porto, e 
de Fernando Seara, em Lisboa, revelou fonte do movimento promotor da 
iniciativa. 
“Queremos prevenir a concretização de candidaturas ilegais, uma vez 
que na nossa óptica as mesmas violam a lei” de limitação de mandatos, 
explicou à Lusa vice-presidente do Movimento Revolução Branca, Pedro 
Pereira Pinto. 
Para além de Luís Filipe Menezes, que está impedido de voltar a ser 
candidato em Vila Nova de Gaia e de Fernando Seara, que não pode re-
petir a candidatura à Câmara de Sintra, as acções que deram entrada em 
vários tribunais do país têm como alvo outros quatro candidatos sociais-
democratas. 
Segundo o movimento, a lei que estabelece limites à renovação suces-
siva de mandatos dos presidentes dos órgãos executivos das autarquias 
impede igualmente as candidaturas de Fernando Costa a Loures, António 
Sebastião a Beja, Francisco Amaral a Castro Marim, Pedro Lancha a Estre-
moz e José Estevens a Tavira. 
Nas acções pede-se aos juízes dos tribunais que se declare impedido o 
candidato de concorrer à Câmara e que se determine que o PSD não pos-
sa apresentar qualquer outro cidadão que tenha ultrapassado o limite de 
três mandatos imposto pela lei. 
Pedro Pinto Pereira esclareceu que o facto de estas acções incidirem 
apenas sobre candidatos do PSD deve-se ao facto de “serem para já o 
único partido que aprovou as candidaturas de autarcas que não podem 
concorrer, pela lei,”, sublinhando que “assim que qualquer outro partido 
faça o mesmo, terá que se avançar de novo para os tribunais”. 
Em Novembro de 2012, a Comissão Nacional de Eleições deliberou que 
a lei que estipula que o presidente de uma autarquia não pode cumprir 
mais de três mandatos consecutivos se aplica apenas na mesma autar-
quia. 
A 7 de Fevereiro, a associação cívica Transparência e Integridade anun-
ciou que pretendia solicitar a intervenção dos tribunais para impedir 
candidaturas autárquicas de quem já tenha cumprido três mandatos nou-
tros concelhos ou freguesias.
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Benavente

Derrame de matéria perigosa                             
faz 14 feridos 

O derrame de um produto tóxico levou sete pessoas ao hospital de Vila 
Franca de Xira, esta manhã. O acidente ocorreu nas instalações da empre-
sa “Produtos Médicos Hospitalares”, na zona de Samora Correia, concelho 
de Benavente. 
Por causa do contacto com o produto tóxico derramado, 14 pessoas tive-
ram de receber assistência médica, mas nem todas foram transportadas ao 
hospital. Outras sete foram assistidas no local. Não há qualquer situação 
grave de saúde a registar.
“Houve problemas nas vias respiratórias e nos globos oculares, provocando 
irritação nos olhos”, avançou à Renascença o segundo comandante do Co-
mando Distrital de Operações de Socorro de Santarém, Rui Natário.
O incidente deu-se cerca das 09h30, quando um frasco de 250 ml de um 
produto altamente tóxico e infl amável se partiu. Os trabalhadores foram 
todos retirados do interior das instalações e, às 12h00, a fábrica já se en-
contrava a laborar com normalidade. 
No local, estiveram nove ambulâncias, um helicóptero, duas Viaturas Mé-
dicas de Emergência e Reanimação (VMER) e 28 bombeiros.

Azeitão

Cordão humano 
denuncia amianto 
em escola

Os ambientalistas e a associação de 
pais de uma escola de Azeitão or-
ganizaram, esta manhã, um cordão 
humano para alertar o Governo para 
os riscos da existência de amianto 
em revestimentos ou isolamentos. 
O amianto é uma substância que 
pode ser cancerígena. 
A iniciativa decorre na Escola Básica 
2,3 de Azeitão, em Setúbal. Em cau-
sa está a destruição do telhado, em 
fi brocimento, de um bloco de salas 
da escola que fi cou com amianto à 
vista, na sequência do temporal de 
19 de Janeiro. 
Na altura, o bloco, com metade das 
30 salas da escola, foi encerrado 
por ordem da Protecção Civil, que 
exigiu uma “intervenção urgente” 
no local por estar em “perigo a saú-
de pública”. 
Desde o temporal de Janeiro que os 
alunos da escola básica de 2.º e 3.º 
ciclo de Azeitão estão a ter aulas na 
cantina, na biblioteca e noutros lo-
cais de recurso. 

Alerta da QuercusAlerta da Quercus

A Quercus diz que os temporais das 
últimas semanas colocaram a nu a 
existência do amianto. 
Rui Berkemeier, da associação am-
bientalista, chama a atenção para 
uma efeméride: passa um ano sobre 
o fi m do prazo estabelecido pelo 
Governo resolver esta questão. 
“O problema do amianto ainda não 
está resolvido em Portugal. Existe 
uma recomendação da Assembleia 
da República no sentido de o Go-
verno fazer um estudo da situação 
dos edifícios públicos em relação ao 
amianto, mas ainda não foi feito, 
tendo o prazo terminado a 14 Feve-
reiro do ano passado. E estão a sur-
gir cada vez mais casos de escolas 
com esta substância”, denuncia.
“A única resposta que houve foi da 
ministra do Ambiente, para dizer 
que esta situação não era prioritá-
ria”, recordou, em declarações à 
Renascença.

PÁG.
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Quando iniciou funções, o novo líder da Coreia do Norte (fi lho e 
neto dos anteriores líderes, como numa monarquia…) houve algu-
ma esperança de que o regime daquele país evoluísse um pouco. 
Já se viu, porém, que não se atenuou a agressividade de Pyon-
gyang em relação ao exterior (Coreia do Sul e Estados Unidos) 
nem abrandou a política de sucessivas provocações que a Coreia 
do Norte mantém desde há vinte anos.

Esta semana, a Coreia do Norte fez o seu terceiro e mais poderoso 
ensaio nuclear subterrâneo, desafi ando a comunidade internacio-
nal. O Conselho de Segurança condenou a iniciativa, por unanimi-
dade – ou seja, a Rússia e a China (que tem fronteiras com a Coreia 
do Norte) também a condenaram. 

Mas é indispensável que a nova liderança da China faça mais para 
travar a loucura, pelos vistos hereditária, de Kim Jong-eun. Não 
faltará muito para que a Coreia do Norte possua mísseis balísticos 
de longo alcance, capazes de atingirem o território dos EUA com 
um ataque nuclear. A chave do problema coreano está em Pequim. 
Este é um teste aos novos dirigentes chineses.

PÁG.

Espanha

Desmantelada rede de burla online 
A Europol desmantelou uma 
rede de burla online, que se 
fazia passar por uma agência 
de combate ao crime.
Em conferência de imprensa 
realizada em Madrid, no dia de 
ontem, o director da Europol 
revelou que este grupo operou 
em 30 países ao longo dos últi-
mos dois anos.
Os criminosos arrecadaram vá-
rios milhões de euros em mul-
tas falsas, não sendo possível 
determinar o número de pes-
soas afectadas.
Os burlões bloqueavam os 
computadores com um vírus que continha uma mensagem dizendo aos uti-
lizadores que só conseguiriam recuperar o computador se pagassem uma 
multa. O vírus, conhecido como “ransomware”, tinha até 48 mutações 
diferentes para superar qualquer software anti-vírus.
Na última semana foram detidos, em Espanha, dez elementos deste grupo 
- seis russos, dois ucranianos e dois georgianos - encarregues da lavagem 
de dinheiro e do seu envio para uma conta bancária na Rússia. O líder da 
rede, responsável pelo desenvolvimento do vírus informático, foi detido 
no Dubai.

Ponto de vista

A China e a Coreia do Norte 

Francisco Sarsfi eld Cabral
Jornalista

r/com renascença comunicação multimédia, 2013

Venezuela

Chavez em tratamento 
alternativo “delicado e 
complexo”
O Presidente da Venezuela Hugo 
Chavez está a realizar um tra-
tamento alternativo “delicado e 
complexo” ao cancro de que pa-
dece, confi rma Nicolas Maduro, 
vice-presidente daquele país sul-
americano.
Maduro não avançou, no entanto, 
mais pormenores sobre que tra-
tamento é este ou sobre qual é o 
estado de saúde actual do líder ve-
nezuelano.
Chavez, de 58 anos, não é visto 
em público desde que fez a quarta 
operação a um cancro em Cuba a 
11 de Dezembro de 2012. A doen-
ça foi diagnosticada em Junho de 
2011.
No dia 9 de Fevereiro, o jornal es-
panhol “ABC” avançou que Hugo 
Chávez terá perdido totalmente a 
voz e que não estarão reunidas as 
condições necessárias para tomar 
posse e dirigir os destinos do país 
durante mais um mandato.
Foi a 30 de Junho de 2011, que 
Hugo Chávez fez a primeira decla-
ração desde Cuba, na qual confi r-
mou a sua primeira operação a um 
cancro.
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Comissão Europeia

Taxa que permite arrecadar 35 mil milhões apresentada 
em Bruxelas

Daniel Rosário »

A Comissão Europeia apresentou, hoje, a proposta so-
bre a chamada “Taxa Robin dos Bosques”, uma taxa 
sobre transacções fi nanceiras que 11 países da União, 
entre os quais Portugal, devem implementar ainda este 
ano. 
Espera-se uma receita na ordem dos 35 mil milhões 
de euros, mas ainda falta decidir para onde vai o di-
nheiro. 
Em princípio, o executivo comunitário vai manter os 
valores previstos na sua proposta original, de 2011, 
que preconizava uma taxa de 0,1% sobre a transacção 
de obrigações e acções e de 0,01% para o comércio de 
derivados. 
Perante a impossibilidade de alcançar um acordo entre 
os 27 em torno desta proposta, um grupo de 11 países 
recorreu ao chamado mecanismo da “cooperação re-
forçada”, que permite que um grupo de pelo menos 
nove Estados da União chegue a acordo em relação à 
aplicação de uma determinada regra, podendo os de-
mais juntar-se mais tarde. É a primeira vez que tal 
acontece no domínio fi scal. 
Em aberto permanece a questão de saber de que modo 
as verbas assim recolhidas podem ser utilizadas, sendo 
que uma possibilidade é a sua canalização para um fun-
do de resolução bancária, que permita evitar o recurso 

aos fundos públicos em caso de necessidade. 
A proposta terá agora que ser aprovada pelos países 
envolvidos, o que poderá acontecer já na próxima reu-
nião dos ministros das Finanças dos 27, agendada para 
o início de Março. 
Daí até à implementação efectiva do novo imposto por 
cada Estado-membro podem ainda passar alguns me-
ses. 
De fora do acordo fi caram países com importantes 
interesses no sector fi nanceiro, como o Reino Unido, 
sede da maior praça fi nanceira, mas também o Chipre 
e o Luxemburgo, que acolhem importantes centros fi -
nanceiros offshore.
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Ucrânia

Adeptos de futebol morrem em desastre 
aéreo

Um avião de passageiros 
despenhou-se, ontem,  no 
aeroporto da cidade de 
Donetsk, na Ucrânia. Há 
pelo menos quatro mortos 
e vários feridos. 
O aparelho, com 45 passa-
geiros e tripulantes a bor-
do, fez uma aterragem de 
emergência, mas saiu da 
pista e partiu-se ao meio, 
segundo o Ministério das 
Situações de Emergência, 
citado pela agência de 
notícias Interfax.
O Antonov 24, com dois motores, tinha levantado voo da cidade de Odessa, 
junto ao Mar Negro, e despenhou-se numa altura de denso nevoeiro em Do-
netsk. De acordo com o portal de notícias ucraniano “Ukrainskaya Pravda”, 
o voo charter transportava adeptos de futebol, que iam assistir ao jogo 
desta quarta-feira entre o Shakhtar Donetsk e Borussia Dortmund, a contar 
para a primeira “mão” dos oitavos de fi nal da Liga dos Campeões.
Antes do início do encontro foi guardado um minuto de silêncio, no estádio 
Donbass Arena, em memória das vítimas do desastre aéreo.
O avião pertencia à companhia aérea “South Airlines”, anteriormente co-
nhecida como “WindRose”.

África do Sul

Oscar Pistorius 
detido por suspeita 
de matar namorada 
Oscar Pistorius foi detido para in-
terrogatório pela polícia por ale-
gadamente ter assassinado a tiro a 
namorada na sua casa em Pretória, 
na África do Sul. 
O atleta paralímpico, conhecido 
como “Blade Runner”, terá con-
fundido a namorada com um assal-
tante, tendo-a atingido na cabeça 
e num braço. A informação está a 
ser adiantada pela imprensa sul-
africana.
Pistorius, de 26 anos, foi o primei-
ro atleta 
amputado 
das duas 
pernas e 
que utiliza 
p ró te se s 
de carbo-
no a correr 
nos Jogos 
Oímpicos 
de Londres 
2012. 
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Chernobyl

Ruiu parte de um edifício na central nuclear. Greenpeace 
está alarmada

A organização ambientalista Greenpeace expressou 
alarme pelo colapso de parte de um edifício na central 
nuclear de Chernobyl, Ucrânia, palco da maior fuga nu-
clear da história. 
“É um mau sinal: se caíram uns painéis na sala de má-
quinas, não há nenhuma garantia de que não possa 
começar a colapsar o sarcófago, construído [sobre o 
reactor avariado] em 1986”, disse à agência Interfax o 
dirigente da Greenpeace-Rússia, Vladímir Chuprov. 
Para o responsável, o facto é “muito preocupante” 
mesmo que não tenham aumentado os níveis de radia-
ção, pois podem ser espalhadas poeiras radioactivas. 
A sala de máquinas encontra-se entre o quarto e o ter-
ceiro reactores da central nuclear. 

A informação sobre a queda parcial de um muro e do 
telhado da sala de máquinas foi avançada pelas auto-
ridades ucranianas, que sublinharam que não houve 
qualquer aumento de radioactividade. Segundo a Ins-
pecção de Regulação Nuclear da Ucrânia, o telhado é 
uma construção ligeira, que não faz parte do “sarcófa-
go”, que encerra o reactor avariado. 
A vida útil do “sarcófago” de betão sobre o quarto re-
actor está a chegar ao fi m e, por isso, teve início a 
construção de um novo, que deve durar 100 anos. 
Duas empresas de construção que estão a trabalhar na 
estrutura, a Vinci e a Bouygues, afi rmaram hoje ter re-
tirado da central nuclear cerca de 80 trabalhadores, 
como medida de precaução.

PÁG.

Europa

Cancro do pulmão “vai ser” mais mortífero para as mulheres que 
o da mama
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O cancro do pulmão “vai ultrapassar” o da mama nos 
próximos anos como a principal causa de morte entre 
as mulheres europeias vítima de cancro, segundo um 
estudo publicado na revista “Annals of Oncology”. 
O aumento, que já se vê no Reino Unido e na Polónia e 
que acelerará até 2020, refl ecte o aumento da quanti-
dade de mulheres que começaram a fumar nas décadas 
de 60 e 70, de acordo com a publicação da Sociedade 
Europeia de Oncologia Médica. 
A investigação, realizada nos 27 países da União Eu-
ropeia (UE) por Carlo La Vecchia, da Universidade de 
Milão (Itália), indica que após o aumento esperado nos 
próximos anos, os casos de cancro de pulmão vão dimi-

nuir dado que as mulheres fumam cada vez menos. 
Os especialistas calculam que 82.640 mulheres euro-
peias vão morrer este ano devido a um cancro do pul-
mão e 88.886 devido a cancro da mama, situação que 
começará a mudar a partir de 2015, quando o do pul-
mão ultrapassará o da mama, segundo o estudo.
“No que se refere ao cancro do pulmão, esperamos que 
os casos de morte comecem a descer por volta de 2020 
ou 2025, agora que a nova geração de mulheres fuma 
menos”, disse La Vecchia, citado pela agência noticio-
sa espanhola EFE. 
O estudo foi iniciado em 2007 e tem por base informa-
ção médica dos diferentes países europeus.
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Évora

Renúncia quaresmal vai para carenciados locais

Rosário Silva »

A renúncia quaresmal dos católicos de Évora vai ser pos-
ta ao serviço das pessoas carenciadas da própria dioce-
se. 
A revelação é feita pelo Arcebispo D. José Alves, na sua 
mensagem para a Quaresma que este ano tem como 
mote “A Fé actua pelo Amor”. 
Na mensagem o Arcebispo de Évora lembra a proclama-
ção do Ano da Fé pelo Papa Bento XVI, uma decisão que 
considera “luminosa” e que em tudo se assemelha à ex-
periência da Quaresma. 
Trata-se de um tempo litúrgico em que os “cristãos e os 
catecúmenos são convidados a redescobrir o caminho 
da fé, recorrendo à purifi cação espiritual e assumindo 
os compromissos baptismais, pela profi ssão, celebração 
e vivência da fé”, escreve o prelado, vivência essa que 
se traduz no “testemunho da caridade, como ensina S. 
Paulo, na carta aos Gálatas: a fé actua pelo amor.” 
D. José Alves lembra que amor, fé e caridade andam de 

mãos dadas e que o “cristão não se pode fi car pela soli-
dariedade e ajuda humanitária. Tem de subir ao monte 
e aí saciar a sua sede de amor para que, voltando a 
descer com o rosto iluminado pela fé, não se limite a 
repartir bens materiais mas saiba também partilhar o 
dom do amor.” Aqui está o verdadeiro sentido da Qua-
resma, sublinha o Arcebispo que lembra que não faltam 
oportunidades para traduzir a fé em obras. 
“Há muitos dos nossos concidadãos que vivem tempos 
difíceis, a braços com a pobreza, com a perda do em-
prego e com a incapacidade fi nanceira para cumprir 
compromissos previamente assumidos. Cresce, de dia 
para dia, o número de crianças e jovens, vítimas inocen-
tes de uma crise que dura há demasiado tempo. Peran-
te o panorama sombrio e interpelante, que nos rodeia, 
clama por justiça e continua à espera dos prometidos 
auxílios, não há explicação plausível que justifi que a in-
diferença de alguém”, pode ler-se na mensagem de D. 
José Alves. 

“Irmã Lúcia - Uma Oração”

Peça de teatro recorda vidente de Fátima

A passagem do oitavo aniversário da morte da Irmã Lú-
cia foi, ontem, assinalado com uma peça de teatro no 
Convento dos Cardais, em Lisboa.
O monólogo foi produzido pelo grupo “Cassefaz”, com 
a actriz Maria José Paschoal a assumir o papel da re-
ligiosa.
À Renascença, a actriz explicou o signifi cado des-
ta homenagem: “É importante reter as aparições, as 
crianças, o sofrimento delas, o terem sido tocadas tão 

intimamente, tão profundamente por Deus e por Nossa 
Senhora e acreditarem tão piamente que podem salvar 
os pecadores do Inferno. Isso é absolutamente extra-
ordinário”.
“Irmã Lúcia Lúcia - Uma Oração”, uma peça de teatro 
que vai ser apresentada no próximo dia 3 de Março no 
Centro Pastoral Paulo VI em Fátima com entrada gra-
tuita. A peça regressa depois a Lisboa, ao Convento dos 
Cardais no dia 13 de Março.

SSPX

Vaticano faz ultimato a tradicionalistas

Filipe d’Avillez »

O Vaticano fez um ultimato à Sociedade de São Pio X 
(SSPX), o grupo fundado pelo Arcebispo Marcel Lefeb-
vre, que recusa certas reformas do Concílio Vaticano 
II e que se encontra em situação irregular desde 1988, 
quando Lefebvre ordenou quatro novos bispos sem au-
torização papal. 
Depois de, no ano passado, o processo de reunifi cação 
ter fi cado quase resolvido, ao ponto de ter sido dado 
como garantido por especialistas, para redundar afi nal 
num fracasso que, segundo o actual líder do grupo, fez 
regressar tudo à estaca zero, o Vaticano dá agora mais 

uma oportunidade à SSPX para regressar à mesa do di-
álogo antes de Bento XVI renunciar. 
O actual Papa tem feito um grande esforço para reinte-
grar a Sociedade, que se separou de Roma enquanto ele 
era prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé.  
A carta enviada pelo Vaticano aos responsáveis da SSPX 
não é pública, mas segundo alguns sites especializados 
dá aos tradicionalistas até ao dia 22 para concordar 
voltar ao diálogo. Caso essa data não seja respeitada, 
o Vaticano afi rma que irá fazer propostas de reintegra-
ção individuais aos sacerdotes que pertencem à Socie-
dade.

http://www.fundacao-ais.pt/catalogo/detail/id/648/
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Teatro

Jorge Silva Melo volta a Goldoni

“A Estalajadeira” estreia-se no Teatro Nacional de São 
João, no Porto, amanhã, com encenação de Jorge Silva 
Melo, que 40 anos depois de traduzir a peça de Carlo 
Goldoni a leva fi nalmente ao palco.
“’A Estalajadeira’ é uma peça que eu sempre adorei, 
tenho provas”, disse Silva Melo, citado pela Lusa, exi-
bindo um caderno preto onde está a sua tradução da 
peça, que, na altura da fundação da Cornucópia, em 
1972, pensou levar à cena com Glicínia Quartim como 
protagonista.Perante a recusa da actriz na altura, o 
encenador acabaria por ter de esperar 40 anos para 
encontrar em Catarina Wallenstein a sua Mirandolina.
A peça, que vai estar no teatro do Porto até 3 de Mar-
ço, foi escrita no século XVIII por um dos génios do 
teatro europeu e teve muito sucesso na época.

Chegou, segundo Silva Melo, a ser transformada em 
ópera e, graças à literatura de cordel, a ter mais de 40 
traduções em Portugal. Conta a história de uma jovem, 
Mirandolina, que herdou dos pais uma estalagem e vai 
lidando com os homens que aí se hospedam, conseguin-
do manter-se senhora do seu destino.
Catarina Wallenstein entrava na anterior peça dos Ar-
tistas Unidos e foi ela que interpelou o encenador, com 
a sua tradução editada recentemente, dizendo-lhe que 
um actor lhe tinha entregado o livro e que ela tinha de 
representar a protagonista.
“Que estupidez, eu já te conheço há uns anos e não 
tinha pensado que tu estás feita para fazer este papel. 
Nem tens que ensaiar: é só chegar e fazer”, foi o que 
pensou Jorge Silva Melo.

PÁG.

Bailado

Um “Lago dos Cisnes” com muito pouco de clássico
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Maria João Costa »

Clássica só a música de Tchaikovsky, que será tocada 
pela Orquestra Metropolitana de Lisboa, sob a direcção 
de Cesário Costa. De resto, o palco do Teatro Camões, 
em Lisboa, estará despido de cenário. No fundo deste 
“O Lago dos Cisnes”, revisto pela Companhia Nacional 
de Bailado, apenas um fi lme de Edgar Pêra.
 A coreografi a foi criada por Fernando Duarte, que diz 
que a peça “traz uma visão estética e dinâmica total-
mente diferente do que tem sido visto até agora, a co-

meçar pela ausência de cenário físico e imóvel”. Esta 
nova produção tem fi gurinos de José António Tenente. 
“Foi um grande desafi o tentar encontrar o equilíbrio 
entre esse património histórico, essa herança pesada, 
porque é um bailado com mais de cem anos, e tentar, 
também, pôr aqui do meu olhar, da minha assinatura”, 
diz Tenente.
Levado à cena pela primeira vez no Teatro Bolshoi de 
Moscovo em 1877, “O Lago dos Cisnes” vai estar no 
palco do Teatro Camões até 3 de Março.

r/com renascença comunicação multimédia, 2013



Ponto Final

Os amigos de (Sir) Alex

Ribeiro Cristóvão
Jornalista

O jogo de ontem à noite no estádio Santiago Bernabéu acarretava 
consigo uma enorme carga emocional para muitos dos seus inter-
venientes.
Tanto Sir Alex Ferguson como Cristiano Ronaldo estavam na pri-
meira linha desse estado de alma por razões facilmente com-
preensíveis: o jogador português porque foi em Manchester que 
cresceu, se fez homem e jogador, ali permanecendo durante seis 
anos para si inesquecíveis; o lendário treinador porque tem sabido 
manter uma ligação sábia ao seu antigo pupilo, que sempre viu, e 
pelos vistos continua a ver, como um fi lho dilecto nascido do seu 
casamento ancestral com o futebol.
E também José Mourinho entrava neste festim de emoções: a sua 
nunca escondida paixão pelo futebol da velha Albion mergulhou 
igualmente fortes raízes na ligação amistosa com o velho Senhor 
Ferguson, para quem apenas e sempre teve palavras e gestos de 
profundo respeito, mesmo estando em lados diferentes da trin-
cheira. 
Por isso, não constitui surpresa aquilo que aconteceu durante e 
após o memorável jogo disputado entre o Real Madrid e o Man-
chester United.  
Ronaldo a assinar uma grande exibição contra o clube do seu cora-
ção, a marcar um golo espectacular, daqueles que nunca ninguém 
viu marcar a Messi, e a reagir com silêncio ao aplauso louco da 
multidão, assim ao jeito do fi lho que magoa involuntariamente o 
pai e corre a pedir-lhe desculpa.
A juntar a tudo isto, Sir Alex Ferguson teve, no fi nal do jogo, 
um dos momentos altos da noite com esta declaração espantosa: 
“quando o Cristiano entrava de posse da bola, limitávamo-nos a 
rezar para que nada de mal pudesse acontecer à nossa equipa”.
O melhor e mais sentido elogio que uma autoridade do mundo da 
bola poderia ter deixado  num dos estádios de um país onde o jo-
gador português nem sempre é acolhido como merece.
Também uma boa lição para os espanhóis avessos a reconhecer a 
qualidade de Cristiano Ronaldo, porque é bom jogador e...é por-
tuguês.

  

     Ouça a crónica de Ribeiro Cristóvão às 22h30, em Bola Branca  
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Liga Europa

Benfi ca defronta 
Bayer Leverkusen

O Benfi ca inicia, este fi nal de tarde, 
a caminhada na Liga Europa. No frio 
de Leverkusen - são esperadas tem-
peraturas negativas à hora do jogo 
-, as águias defrontam o Bayer, para 
a primeira mão dos 16 avos-de-fi nal 
da prova.
A equipa de Jorge Jesus terá pela 
frente um adversário que o técni-
co do Benfi ca cataloga como o mais 
complicado das partidas europeias 
desta temporada, depois do Barce-
lona, na fase de grupos da Liga dos 
Campeões.
Os germânicos ocupam o terceiro 
lugar do campeonato doméstico, a 
Bundesliga, mas já não vencem há 
três partidas. Os encarnados lideram 
a I Liga, a par do FC Porto, mas vêm 
de um resultado menos positivo, um 
empate com o Nacional.
Jorge Jesus só quer um resultado 
que permita ao Benfi ca decidir a 
qualifi cação no estádio da Luz, den-
tro de uma semana. 
E se for um novo 4-4? A 15 de Março 
de 1994, um empate deste género 
garantiu a passagem do Benfi ca às 
meias-fi nais da Taça das Taças.
No entanto, o histórico do Benfi ca 
em solo alemão não é nada famoso. 
Em 19 jogos, apenas uma vitória, 
seis empates e doze derrotas.
O Bayer Leverkusen-Benfi ca arranca 
às 18h00, com arbitragem do espa-
nhol Mateu Lahoz. O jogo terá relato 
na Renascença e acompanhamento 
ao minuto em rr.sapo.pt.

Portugueses em acçãoPortugueses em acção

Hoje, há vários portugueses em 
campo. No Anzhi-Hannover: a equi-
pa alemã conta com Sérgio Pinto.  Já 
no Zenit-Liverpool, Bruno Alves, Luís 
Neto e Danny actuam pelos russos.
Na Ucrânia, o Dínamo de Kiev, de 
Miguel Veloso, recebe o Bordéus, 
enquanto que o Nápoles de Rolando 
recebe o Viktoria Plzen e o Atlético 
de Madrid, de Tiago, joga com o Ru-
bin Kazan. O Sparta Praga terá pela 
frente o Chelsea, de Hilário e Paulo 
Ferreira. Ainda no domínio das equi-
pas inglesas, o Tottenham, coman-
dado por André Villas-Boas, defronta 
os franceses do Olympique Lyon. Já 
o Cluj, comandado por Paulo Sérgio 
e com Mário Felgueiras, Nuno Claro, 
Ivo Pinto, Cadú, Camora, Nuno Dio-
go, Diogo Valente, Celestino e Rui 
Pedro, recebe o Inter de Milão.



15

Olhar

PÁG.

A 14 de Fevereiro de 1963...

EUA lançam primeiro satélite de comunicações
André Rodrigues »

Projectado para ser o primeiro teste 
de um satélite de comunicações na 
órbita da Terra, o Syncom 1, conce-
bido pela NASA, tinha como objec-
tivo permanecer durante 24 horas 
activo, geoestacionário, ou seja com 
uma inclinação fi xa de 30 graus para 
o Oceano Atlântico. Mas a aventura 
do primeiro satélite de comunicações 
norte-americano durou bem menos do 
que isso: cinco horas depois do lançamento, completa 
que estava a segunda volta à órbita terrestre, perdeu-
se o contacto com o primeiro exemplar do Syncom. 
Prontamente, os cientistas da NASA assumiram que 
o eixo de rotação do satélite estava desalinhado no 
momento da ignição do motor, não tendo sido possí-
vel determinar se o hardware estava danifi cado. Após 
várias tentativas de comunicação com o engenho, o 
contacto não foi restabelecido. O Syncom 1 foi uma 
falsa partida, mas, ao mesmo tempo, um estímulo 
para prosseguir. 
A 26 de Julho do mesmo ano, o Syncom 2 foi lança-
do a partir de Cape Canaveral. Iniciou a actividade a 
16 de Agosto e, nos testes efectuados pelos cientistas 
norte-americanos, concluiu com sucesso sequências de 
comunicações por voz, telex, fax e dados entre a base 
militar de Lakehurst, em New Jersey, e o navio Kin-
gsport da Marinha norte-americana, que navegava ao 
largo da costa africana. Na mesma experiência foram 

testadas com sucesso transmissões 
televisivas entre Lakehurst e a esta-
ção Telstar em Andover, no Estado do 
Maine. 
À terceira tentativa, os avanços tec-
nológicos permitiram, fi nalmente, 
criar o primeiro satélite geoestacio-
nário. O Syncom 3 foi colocado sobre 
o Equador a 180 graus de longitude no 
Oceano Pacífi co e permitiu a cobertu-

ra televisiva ao vivo dos Jogos Olímpicos de 1964, rea-
lizados em Tóquio, no Japão. As operações do satélite 
foram entregues em exclusividade ao Departamento de 
Defesa norte-americano em 1966. O Syncom 3 tornar-
se-ia, então, um elemento decisivo para as comunica-
ções do exército dos Estados Unidos durante a Guerra 
do Vietname. Foi desactivado em Abril de 1969. 
Em Setembro de 1978, a Marinha norte-americana ad-
judicou à Hughes Communication Services o forneci-
mento do serviço de satélite para o Departamento de 
Defesa por, pelo menos, cinco anos, em cada uma das 
posições orbitais. A quarta geração do Syncom passou 
a chamar-se Leasat. 
O primeiro exemplar devia ter sido lançado em Junho 
de 1984, mas a missão foi abortada segundos antes da 
descolagem, tendo sido retomada com sucesso a 30 
de Agosto. 
Seguiram-se mais três lançamentos, todos com suces-
so. O último foi a 9 de Janeiro de 1990.
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Alguns manifestan-
tes entraram, esta 
manhã, nas insta-
lações do balcão 

do BPI na Rua Sá da 
Bandeira, no Porto, 

com cartazes de 
protesto contra as 
recentes declara-

ções do presidente 
do banco, Fernando 

Ulrich.

Foto: José Coelho/LUSA



Universidade do Minho

Refeições e 
transportes mais 
baratos para alunos 
carenciados 

A Associação Académica da Univer-
sidade do Minho (AAUM) lança, a 
partir de hoje, packs de refeições e 
transporte a preços mais reduzidos, 
como uma medida de apoio social 
indirecto aos estudantes mais des-
favorecidos. 
A redução é de 20 cêntimos na se-
nha de refeição na cantina e de 30 
cêntimos no bilhete da viagem en-
tre Braga e Guimarães, através do 
sistema de packs. 
A ajuda foi anunciada pela AAUM 
para fazer face às difi culdades dos 
universitários.

 

Face Oculta

Mário Lino acusado 
de mentir   

Mário Lino foi constituído arguido 
por um crime de falsidade de tes-
temunho, no âmbito do processo 
“Face Oculta”, punível com uma 
pena de prisão até seis anos. 
O ex-ministro socialista foi interro-
gado pelo Ministério Público (MP) 
em Lisboa, devido a uma carta pre-
catória enviada pelo Departamento 
de Investigação e Acção Penal de 
Aveiro, que está a investigar o caso, 
tendo fi cado com Termo de Identi-
dade e Residência. 
Em causa estão as declarações 
prestadas por Mário Lino, enquanto 
testemunha, durante o julgamento 
do caso “Face Oculta”, que está a 
decorrer no tribunal de Aveiro. 
No despacho de acusação, o MP diz 
que o depoimento de Mário Lino 
não coincide com o que dissera nas 
fases de inquérito e de instrução e 
são contrariadas pelo depoimento 
do ex-presidente da Refer Luís Par-
dal. 

Conselho de Ministros

Portugal pode 
escolher momento 
para regressar aos 
mercados

O secretário de Estado da Presidên-
cia, Luís Marques Guedes, defen-
deu que Portugal pode “dar-se ao 
luxo” de escolher o momento para 
regressar aos mercados. A ideia foi 
deixada hoje, no fi nal da reunião do 
conselho de ministros.
O governante disse não haver datas 
para esse regresso aos mercados e 
garantiu que o país não está pres-
sionado, podendo escolher o me-
lhor momento: “Não há uma pre-
visão certa quanto a isso, porque 
fruto da credibilidade e da confi an-
ça que o Estado português e o país 
no seu todo tem vindo a granjear 
junto das instâncias e dos mercados 
no plano internacional, o país pode 
dar-se ao luxo, neste momento, de 
defi nir a sua colocação de dívida 
em mercado numa perspectiva de 
oportunidade”.
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A fechar...

LISBOA             

PORTO             

FARO             

COIMBRA             

MADEIRA             

AÇORES

SEXTA SÁBADO

18ºC/8ºC                      14ºC/6ºC

15ºC/6ºC                      13ºC/6ºC

18ºC/9ºC                      17ºC/8ºC

18ºC/6ºC                      15ºC/6ºC

21ºC/14ºC                      16ºC/9ºC

18ºC/14ºC                      17ºC/13ºC

Bruxelas pode dar mais tempo

O comissário europeu dos assuntos económicos, Olli 
Rehn, admitiu hoje mais tempo para o cumprimento de 
défi ces nos países sob ajuda fi nanceira, “se o crescimen-
to se deteriorar inesperadamente”.

PSD: contracção é “dramática”

O deputado do PSD Duarte Pacheco classifi cou como “dra-
máticos” os números do INE hoje conhecidos e que confi r-
mam uma contracção de 3,2% na economia portuguesa.

Santa Maria: nova administração

O Hospital de Santa Maria, em Lisboa, tem um novo ad-
ministrador. Carlos das Neves Martins, antigo secretário 
de Estado da Saúde, vai substituir no cargo João Álvaro 
Correia da Cunha. 

FC Porto: James regressa

James Rodriguez é a grande novidade na convocatória 
do FC Porto para o jogo, de amanhã, com o Beira-Mar. 
Atsu também regressa e Varela sai.


